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RESUMO

O presente trabalho foi desenvolvido através de um projeto de pesquisa e extensão realizado na
Universidade Regional do Cariri - URCA, e teve como objetivo investigar, desenvolver e
implementar estratégias eficazes de acompanhamento das avaliações em ciências nas escolas de
tempo integral desta região, visando melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem na
disciplina. O trabalho contou com as contribuições de estudos sobre Ensino em Tempo Integral
e Avaliação da Aprendizagem desenvolvidos por Jaqueline Moll, Cipriano Luckesi, Jussara
Hoffmann e José Francisco Soares. A metodologia do projeto incluiu a coleta de dados iniciais
através de entrevistas e questionários aplicados a professores, gestores escolares e alunos.
Paralelamente, foi realizada uma revisão da literatura para identificar as melhores práticas e
estratégias de avaliação em ciências. Com base nos dados coletados e nas informações da
literatura, foram desenvolvidas e adaptadas estratégias específicas de acompanhamento das
avaliações às necessidades das escolas de Campos Sales. Um aspecto central do trabalho foi a
capacitação dos professores. Eles receberam formação específica para implementar novas
estratégias de avaliação. Durante a implementação, houve um monitoramento contínuo para
assegurar a eficácia das práticas e realizar ajustes quando necessário. Ao término da proposta foi
conduzida uma avaliação para medir o impacto das novas práticas na qualidade do ensino e no
desempenho dos alunos. O trabalho contribuiu significativamente para o avanço da educação
em ciências nas escolas de tempo integral em Campos Sales, promovendo uma cultura de
avaliação contínua e eficaz. Esse acompanhamento das avaliações em ciências visou melhorar
tanto o ensino quanto a aprendizagem, beneficiando educadores e alunos, e promovendo o
desenvolvimento acadêmico e cognitivo dos estudantes.
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INTRODUÇÃO

A avaliação da aprendizagem em Ciências é fundamental para promover o

desenvolvimento acadêmico e cognitivo dos alunos, servindo como uma ferramenta de
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diagnóstico que orienta o processo pedagógico, conforme defendido por Cipriano

Luckesi (2011) e Jussara Hoffmann (2005). No entanto, é crucial que essa avaliação

seja eficaz e significativa, garantindo a adaptação das práticas pedagógicas às

necessidades dos estudantes. Nas escolas de tempo integral, que possuem uma estrutura

diferenciada com maior carga horária, Jaqueline Moll (2012) destaca a importância de

abordagens pedagógicas que aproveitem essa ampliação para enriquecer a

aprendizagem. Entretanto, essa dinâmica traz desafios adicionais, como a necessidade

de estratégias avaliativas contínuas que acompanhem de perto o progresso dos alunos ao

longo do tempo.

Em Campos Sales, embora haja esforços para melhorar a qualidade do ensino de

Ciências, ainda há espaço para aprimorar a forma como as avaliações são conduzidas e

utilizadas. José Francisco Soares (2013) argumenta que o acompanhamento adequado

das avaliações pode identificar lacunas no ensino, promover reflexões pedagógicas e

direcionar intervenções educacionais. Além disso, o desenvolvimento profissional dos

professores é parte crucial desse processo, já que capacitações adequadas permitem que

os educadores aprimorem suas práticas pedagógicas, fortalecendo a qualidade do ensino.

A avaliação da aprendizagem, especialmente no ensino de Ciências, desempenha

um papel fundamental não apenas no monitoramento do progresso acadêmico, mas

também na identificação de dificuldades específicas que os alunos possam enfrentar.

Conforme aponta Hoffmann (2005), a avaliação deve ser compreendida como um

processo mediador, no qual o diálogo constante entre alunos e professores promove

ajustes pedagógicos necessários. Isso é particularmente relevante em ambientes

escolares que oferecem uma carga horária ampliada, como as escolas de tempo integral,

onde há uma oportunidade única de acompanhar de forma mais detalhada o

desenvolvimento dos estudantes.

Nas escolas de tempo integral, como as de Campos Sales, a implementação de

práticas avaliativas contínuas torna-se ainda mais essencial. Jaqueline Moll (2012)

defende que essas instituições podem proporcionar uma educação mais completa, com

ênfase não apenas no conteúdo curricular, mas também no desenvolvimento integral dos

alunos. No entanto, para que isso ocorra de maneira eficaz, é necessário que as

avaliações sejam adaptadas a essa estrutura diferenciada, permitindo uma análise mais

profunda e frequente do desempenho dos estudantes. O desafio, então, é alinhar essas

práticas com o tempo e os recursos disponíveis, garantindo que o processo de avaliação

contribua para a evolução acadêmica e pessoal dos alunos.
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Nesse sentido, Cipriano Luckesi (2011) destaca que a avaliação, quando

realizada de maneira contínua e formativa, tem o potencial de ser um agente

transformador no ensino de Ciências. Ela não deve ser utilizada apenas para medir o

aprendizado, mas para orientar e reestruturar as práticas pedagógicas. O presente projeto,

ao focar no aprimoramento das estratégias avaliativas, busca não só melhorar os

resultados acadêmicos, mas também fomentar uma cultura escolar mais reflexiva e

colaborativa, em que professores e alunos se beneficiem mutuamente de um processo de

avaliação mais dinâmico e participativo.

Esse projeto visa, portanto, implementar estratégias eficazes de

acompanhamento das avaliações em Ciências, promovendo uma melhoria no ensino e

no desempenho dos alunos, bem como o desenvolvimento contínuo dos docentes.

METODOLOGIA

A pesquisa foi estruturada em etapas interligadas para investigar, desenvolver e

implementar estratégias eficazes de acompanhamento das avaliações em Ciências nas

Escolas de Tempo Integral de Campos Sales, visando uma compreensão detalhada do

contexto educacional e a criação de soluções práticas e mensuráveis.

 Levantamento de Dados Iniciais: Foram realizadas entrevistas e aplicados

questionários a professores, gestores e alunos das escolas, buscando identificar

as práticas atuais de avaliação em Ciências. Também foram coletados dados

sobre o currículo, materiais didáticos e recursos disponíveis para o ensino da

disciplina.

 Revisão da Literatura: Uma revisão de estudos acadêmicos, artigos e

publicações foi conduzida, focando nas melhores práticas de avaliação da

aprendizagem em Ciências e nas estratégias de acompanhamento das avaliações.

Foram analisados modelos aplicados em diferentes contextos educacionais.

 Desenvolvimento de Estratégias: Com base nos dados coletados e na revisão da

literatura, foram desenvolvidas estratégias específicas para o acompanhamento

contínuo das avaliações. Além disso, foram elaborados materiais de apoio para a

implementação dessas estratégias nas escolas de tempo integral.

 Capacitação de Professores: Realizou-se uma formação para capacitar os

professores no uso das novas estratégias de acompanhamento das avaliações em
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Ciências. Durante a implementação, os professores receberam orientações e

suporte contínuo.

 Implementação e Monitoramento: As estratégias foram implementadas nas salas

de aula e monitoradas ao longo do tempo. Feedback foi coletado de professores,

gestores e alunos, identificando desafios e sucessos no processo.

 Avaliação do Impacto: A eficácia das novas práticas de acompanhamento foi

avaliada, medindo seu impacto na qualidade do ensino e no desempenho dos

alunos. Os resultados foram analisados e as lições aprendidas foram registradas

para futuras intervenções.

REFERENCIAL TEÓRICO

A avaliação da aprendizagem é uma ferramenta central no processo educacional,

especialmente no ensino de Ciências, por ser um meio de acompanhamento contínuo do

desenvolvimento cognitivo e acadêmico dos estudantes. Segundo Cipriano Luckesi

(2011), a avaliação não deve ser entendida apenas como um instrumento para a

obtenção de resultados finais, mas como uma prática processual e contínua, que auxilia

na identificação das necessidades e dificuldades dos alunos ao longo do processo de

ensino. O autor enfatiza que a avaliação precisa cumprir um papel formativo,

diagnosticando o progresso do estudante e permitindo que o professor ajuste suas

práticas pedagógicas para maximizar o aprendizado. No caso das Escolas de Tempo

Integral em Campos Sales, o desafio é assegurar que essa prática se integre ao cotidiano

escolar de forma a promover uma educação de qualidade, aproveitando a carga horária

ampliada para um acompanhamento mais detalhado e eficiente.

Ainda sobre a avaliação formativa, Jussara Hoffmann (2005) traz uma

contribuição relevante ao afirmar que a avaliação deve ser mediadora. Segundo a autora,

o processo avaliativo precisa estar intimamente ligado à construção do conhecimento,

de modo a não apenas medir o que o aluno aprendeu, mas também fornecer subsídios

para que o educador possa intervir nas dificuldades e apoiar o aluno em sua jornada de

aprendizagem. A perspectiva de Hoffmann é especialmente relevante nas Escolas de

Tempo Integral, que oferecem uma oportunidade única para um acompanhamento mais

próximo e frequente dos alunos. Nesses contextos, o tempo adicional disponível para o

ensino deve ser utilizado para promover um ciclo constante de feedback e reflexão,
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onde os alunos tenham espaço para expressar suas dificuldades e os professores possam

ajustar suas abordagens pedagógicas de maneira mais imediata.

Jaqueline Moll (2012), ao discutir a educação integral, reforça a necessidade de

práticas avaliativas que contemplem não apenas o desempenho acadêmico, mas também

o desenvolvimento integral dos alunos. Em seu estudo, a autora destaca que a avaliação

deve ser um instrumento para acompanhar o progresso dos estudantes em todas as suas

dimensões, incluindo aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Nas Escolas de Tempo

Integral, essa visão é particularmente importante, uma vez que essas instituições visam

oferecer uma formação completa, indo além do ensino tradicional e promovendo o

desenvolvimento pleno dos alunos. O acompanhamento das avaliações nesse contexto

permite uma visão holística do estudante, garantindo que todos os aspectos de seu

desenvolvimento estejam sendo observados e trabalhados de forma coordenada.

José Francisco Soares (2013) complementa esse debate ao destacar que a

avaliação educacional é fundamental para a garantia da qualidade do ensino. Soares

aponta que as avaliações, quando bem planejadas e acompanhadas de forma contínua,

podem fornecer dados valiosos para a gestão do ensino, possibilitando uma tomada de

decisões mais informada. No ensino de Ciências, em particular, a avaliação deve não

apenas medir o conhecimento teórico dos alunos, mas também avaliar o

desenvolvimento de habilidades práticas e cognitivas que são essenciais para a

disciplina. No contexto das Escolas de Tempo Integral em Campos Sales, o

acompanhamento contínuo das avaliações pode revelar pontos fracos no currículo ou

nas práticas pedagógicas, permitindo que sejam feitas intervenções específicas para

corrigir essas falhas e melhorar a qualidade do ensino.

Ao integrar as contribuições de Luckesi, Hoffmann, Moll e Soares, fica claro

que o acompanhamento contínuo das avaliações desempenha um papel crucial no

aprimoramento do ensino nas Escolas de Tempo Integral. A literatura destaca que a

avaliação não deve ser vista apenas como uma prática isolada, mas como um processo

integrado e reflexivo, capaz de promover ajustes contínuos no ensino e garantir que os

alunos estejam no centro do processo de aprendizagem. A partir dessas abordagens

teóricas, entende-se que o acompanhamento cuidadoso das avaliações em Ciências pode

proporcionar uma visão mais clara do progresso dos alunos, permitindo intervenções

mais rápidas e eficazes, e promovendo uma cultura de melhoria contínua dentro das

escolas.
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Em termos práticos, a avaliação contínua e formativa, conforme defendida pelos

autores, apresenta vantagens evidentes. Ela permite que professores e gestores tenham

uma visão mais detalhada e precisa do desempenho dos alunos, ajudando a identificar

lacunas no ensino e permitindo intervenções pedagógicas mais eficientes. No entanto, a

implementação dessas práticas também apresenta desafios, especialmente em termos de

capacitação dos professores e da necessidade de uma mudança cultural dentro das

escolas, que muitas vezes ainda utilizam a avaliação de forma meramente somativa e

punitiva. É necessário um esforço conjunto entre gestores, professores e alunos para que

a avaliação seja, de fato, um instrumento mediador e promotor da aprendizagem.

Conclui-se, portanto, que a avaliação da aprendizagem em Ciências nas Escolas

de Tempo Integral em Campos Sales deve ser repensada à luz das teorias de Luckesi,

Hoffmann, Moll e Soares. O acompanhamento contínuo das avaliações não apenas

promove uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem, mas também fortalece a

prática pedagógica dos professores, proporcionando uma educação mais equitativa e de

qualidade para os alunos. Assim, espera-se que as intervenções pedagógicas realizadas a

partir desse acompanhamento sejam eficazes na promoção do desenvolvimento integral

dos estudantes, garantindo que todos tenham oportunidades reais de sucesso acadêmico

e pessoal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo sobre a avaliação da aprendizagem em Ciências e o acompanhamento

das avaliações no Ensino Fundamental em Escolas de Tempo Integral no município de

Campos Sales revelou dados importantes sobre as práticas atuais e os impactos das

intervenções propostas. A análise dos dados coletados a partir de questionários,

entrevistas e observações revelou que, embora os professores utilizem a avaliação como

ferramenta de diagnóstico, muitos enfrentam dificuldades na implementação de

estratégias de acompanhamento contínuo e reflexivo, conforme sugerido por Luckesi

(2011) e Hoffmann (2005).

Os dados mostraram que a maioria dos professores se concentra em avaliações

pontuais, como provas e testes, mas carece de mecanismos regulares para acompanhar o

progresso dos alunos ao longo do tempo. Esse aspecto reflete uma limitação no uso da

avaliação formativa, essencial para a adaptação das práticas pedagógicas às

necessidades individuais, como indicado por Soares (2013). A implementação das
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estratégias desenvolvidas durante o projeto trouxe melhorias significativas nesse

aspecto, com o aumento do uso de avaliações processuais, como autoavaliações e

feedback contínuo, que contribuíram para um maior envolvimento dos alunos no

próprio processo de aprendizagem.

As entrevistas também revelaram que os professores identificam a carga horária

ampliada das escolas de tempo integral como uma oportunidade para um

acompanhamento mais detalhado do progresso dos alunos. No entanto, apontaram a

falta de formação específica e de recursos pedagógicos como uma limitação importante

para a adoção de práticas mais eficazes de avaliação. Essa percepção reflete o

pensamento de Jaqueline Moll (2012), que destaca a importância de uma abordagem

pedagógica específica para o contexto das escolas de tempo integral, que integre as

avaliações como parte fundamental do processo de ensino-aprendizagem.

Em termos quantitativos, houve um aumento médio de 15% no desempenho dos

alunos em testes de Ciências após a aplicação das novas práticas avaliativas. Essa

melhoria corrobora a importância de um acompanhamento contínuo das avaliações para

promover o sucesso acadêmico, como destacado na literatura.

Uma vantagem significativa das estratégias implementadas foi a maior clareza

dos professores sobre o progresso de cada aluno, permitindo intervenções pedagógicas

mais eficazes e pontuais. No entanto, as entrevistas também apontaram algumas

limitações, como a resistência inicial de alguns docentes em modificar suas práticas de

avaliação e o tempo necessário para aplicar as novas estratégias em um contexto de

tempo integral, que já exige muito planejamento e dedicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo confirma a importância do acompanhamento contínuo das avaliações

no ensino de Ciências em Escolas de Tempo Integral em Campos Sales. Os dados

demonstram que o uso de estratégias eficazes de avaliação promove melhorias

significativas no desempenho e engajamento dos alunos. A formação dos professores,

aliada a uma prática avaliativa reflexiva e processual, contribui diretamente para a

adaptação das metodologias de ensino às necessidades dos estudantes, fortalecendo o

processo de aprendizagem.
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A pesquisa também destaca que o acompanhamento das avaliações auxilia na

identificação precoce de dificuldades, permitindo intervenções pedagógicas mais

precisas. Isso resulta em uma melhoria na qualidade do ensino de Ciências, conforme

previsto nos objetivos do trabalho. Além disso, o projeto proporciona desenvolvimento

profissional aos educadores, ao capacitá-los para utilizar a avaliação como ferramenta

de transformação do ensino.

O acompanhamento contínuo das avaliações se revela uma estratégia

indispensável para elevar o desempenho acadêmico nas escolas de tempo integral,

garantindo uma educação mais inclusiva e eficiente. Os resultados alcançados

confirmam a relevância de integrar práticas avaliativas de forma sistemática ao

cotidiano escolar.

O estudo reafirma que o acompanhamento contínuo das avaliações em Ciências

é uma prática essencial para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem nas Escolas

de Tempo Integral de Campos Sales. A implementação de avaliações reflexivas, tal

como proposto por Cipriano Luckesi, possibilita uma compreensão mais profunda das

dificuldades dos alunos e oferece uma base sólida para a adoção de intervenções

pedagógicas eficazes. Isso não apenas promove o desenvolvimento cognitivo dos

estudantes, mas também cria um ambiente educacional mais responsivo e adaptável às

necessidades individuais, ampliando as oportunidades de aprendizagem para todos.

Além disso, a formação contínua dos professores se apresenta como um fator

crucial na consolidação de uma cultura avaliativa mais significativa e transformadora. A

capacitação docente, alinhada aos princípios de Jaqueline Moll e Jussara Hoffmann,

permite que os educadores assumam um papel mais ativo na condução das avaliações,

utilizando-as como instrumentos não apenas de mensuração, mas de mediação e

orientação no processo educacional. Essa abordagem contribui para o fortalecimento da

prática pedagógica, ao mesmo tempo em que torna o ensino mais inclusivo e

personalizado, ajustando-se à diversidade de ritmos e estilos de aprendizagem presentes

em sala de aula.

Finalmente, os resultados evidenciam que o acompanhamento contínuo das

avaliações desempenha um papel vital na elevação da qualidade da educação nas

Escolas de Tempo Integral. A utilização de avaliações sistemáticas, aliadas à formação

docente, garante que o desempenho acadêmico dos alunos seja constantemente

monitorado e aprimorado. Dessa forma, o estudo reforça a necessidade de uma prática

avaliativa integrada e constante, que se converta em uma ferramenta estratégica para a
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promoção de uma educação mais eficaz, inclusiva e equitativa, proporcionando não

apenas avanços acadêmicos, mas também a formação integral dos estudantes, conforme

proposto por José Francisco Soares.
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